
    Não me enquadro



Prefácio.
Muitas vezes achamos por alguma razão que não
pertencemos a este mundo, que todos a nossa volta
parecem pensar muito diferente de nós, e a cada dia
isso vai piorando cada vez mais.



                           Capitulo 1

Na vida passamos por situação meio estranhas e sem
explicação.
O que seria felicidade, para uns dinheiro para outros
viver em harmonia, tem aqueles que o prazer esta em
humilhar as pessoas mostrando sua superioridade e
também tem aqueles que estar servindo a um ser
maior já é suficiente.
Eu confesso que ate hoje não sei qual é o estado de
felicidade plena.
Muitas vezes me pego falando comigo mesmo mesmo
sobre as coisas que ouço e vivo no dia a dia.
Não parece que estou no lugar certo, vejo as atitudes
das pessoas ao lado e vejo que cada um esta pensando
apenas no seu próprio bem, todos esquecem de onde
viemos e para onde vamos, se você analisar todas as
pessoas só pensam nelas mesmas.
Onde esta a compaixão? 



                      Ninguém pensa no próximo, as pessoas
quando podem te ferir não pensam antes de falar.

            Porque as pessoas agem desta forma?
                      Não consigo entender isso, minha cabeça
voa longe e parece que não faço parte deste mundo.
                      As vezes penso que as coisas irão
melhorar mas, ao final das contas você vê que nada
mudou.
                     Sempre tem alguém que diz, isso vai
passar mas, na verdade não passa tudo fica remoendo
aqui dentro, a não aceitação é algo interessante, pois
você não consegue aceitar o que acontece a seu redor.
                     Não aceito a indiferença que as pessoas
tem comigo, não aceito a forma que falam comigo, não
aceito a forma que me tratam .
                      Nada muda com o passar do tempo, na
verdade as pessoas só ficam cada vez mais
individualistas e cada dia enxergam apenas elas
mesmas na frente.
                       A bondade que vem de dentro de mim só
me destrói, fico sempre esperando reciprocidade mas
ela nunca chega.
                  
                                       



                       Muito triste você viver entre pessoas que
na verdade não esta nem ai para você, se você esta
bem ou mal, se esta passando uma dificuldade ou não,
se vc esta vivo ou morto.
                         Muitas pessoas vivem com muito mais
do que necessitam e não passa pela cabeça delas em
ajudar ao próximo.
                         Tenho certeza que estas pessoas tem
mais do que necessitam porque se destacaram
durante o percurso da vida delas e assim
conquistaram mais do que as demais pessoas, mas
será que estas pessoas não fazem a pergunta,
porque?
                         Será que Deus não me favoreceu de
alguma forma me garantindo estudos e me dando
condições de ser assim?
                         Claro que sim mas, me responda uma
coisa, oque você faz para o próximo para agradecer
tudo que você tem e muitas vezes esta sobrando?
                         O mundo é individualista demais.
                         Sempre quando vou falar com alguém
penso bem direito oque irei dizer para não ferir as
pessoas, pois  sei que uma palavra as vezes dói mais
que um tapa na cara.



                       E porque as pessoas vivem fazendo isso
com o próximo, não entendo não aceito.
                       Vejo que quanto mais faço menos tenho
valor e que infelizmente as rosas em seus caules tem
espinho mas, me pergunto quando será que chegarei a
cúpula da rosa e irei para de ferir minhas mãos?
                        A anos a  plantação esta sendo feita, o
terreno esta sendo semeado com muito cuidado, pois
penso que uma hora ou outra terei que colher a minha
plantação, ate agora tem sido um misto de alegria e
tristezas, não sei nem dizer se é maioria rosa ou
maioria caule, sei que estou colhendo, mas confesso
que não lembro de ter plantado tanto caule.
                         



   Quando tinha muito menos era bem mais feliz, acho
que quando o dinheiro passa a ser parte fundamental
na sua vida a mesma perde o sentido perde a razão,
pois se você observar aquelas pessoas que vivem na
rua (preste a atenção) elas sorriem muito mais que
você, elas são bem mais felizes com tão menos ou
quase nada.
    Tenho as vezes vontade de jogar tudo para o alto e
seguir um caminho totalmente diferente do caminho
que sigo hoje, afinal poucas vezes vejo meus lábios
sorrindo.
  Quantas vezes eu e meus amigos saímos sem uma
moeda no bolso sem um tostão para se quer comprar
uma garrafa de água, mas como nos divertíamos,
quanto sorriamos, quanto nossa alma ficava feliz em
nos ver felizes.
  Vou contar nas próximas paginas como era minha
vida e como as coisas mudaram.
.
  



 Quantas saudades do tempo de felicidade quando
íamos todos ós a casa do nosso amigo passar o final
de semana, quanto nos divertíamos, quanto
bagunçávamos, até o pai dele que já tinha mais idade
se divertia com aquela bagunça toda, lembro do brilho
em seus olhos com todos ali.
   Parecia que quando estávamos ali o mundo parava
os problemas iam embora e nada mais restava alem
de pura diversão, que saudades daqueles tempos
preciosos que aos poucos foram se desimando com o
tempo, cada um em busca de seus sonhos seus
objetivos familiares e financeiros.
  Tudo era bom, as bebedeiras com os amigos, mesmo
não tendo costume de beber bebi, nossa felicidade não
tinha fim, que saudade deste tempo perdido no
passado que infelizmente não volta mais.
  Queria eu poder ter a oportunidade de novamente
que fosse apenas um dia reunir os amigos e tentar
senti oque sentia naquela época.
   Aqui faço questão de postar sobre algumas pessoas
que naquela época estavam junto de nós e como estão
hoje em dia.



Godinha querida, esta minha amiga companheria de
todas as horas que graças a deus ainda hoje tem
contato comigo e quando estamos juntos é uma
grande festa, mas infelizmente com a mudança do
perfil financeiro pouco tempo temos de nos ver.
Quinho, parceiro incomparável, aquele cara que faz
parte da minha vida e quando estou com ele é muito
bom, um cara que tem recurso, mas nunca  quis ser
melhor do que eu em nada, sei que é uma pessoas que
posso contar até de baixo d'água. 
Nata, menina gente boa de mais, que quase sua
amizade escorreu dentre meu dedos, mas graça a
Deus tudo passou.
Beta oque dizer desta mina, meio maluquinha sim
mas muito amiga, sempre estava de bom humor, mas
até passarem perto de seu calo que dava seus
cheliques, aqui pra nós até  hoje é meio maluquinha,
mas adoro ela demais.
  Fe o cara rock n roll, quantas vezes muito loco na
churrasqueira sozinho um frio desgraçado e o maldito
bebinho e no frio que só ele sentia bebia e beba e fica
la embaixo sozinho gritando rock n roll.



  Jononi- o patriarca da família que nos recebia
sempre com um enorme sorriso em sua bela casa,
que acreditem começou a se feita ele ja tinha 7 anos
mais ou menos e que casa, casa esta que fez com que
todos nós guardássemos dentro de nós belas
historias.
  Marcelo, grande Marcelo que Deus o tenha, junto de
seu filhos participou algumas vezes de nossa
bagunça, infelizmente Deus quis levar ele embora e
tirou ele de perto de nós, mas um dia nos
encontraremos novamente com certeza.
  Bela, meio na dela, mas sempre dávamos boa risadas
quando estávamos juntos, tempos que não voltam
infelizmente.
  Sr. Oscar volta e meia acompanhava a gente em
nossas bagunças e parecia um menino, lembro certa
vez que estávamos todos a beira da piscina e derre
pente estavam todos em cima da mesa dançando.
  Mama - que quando ia junto de nós a casa de Amparo
me salvava do fogão não deixava eu trabalhar me
proteia sempre.
    



 Sr. Reinaldo, conselheiro que sempre falava conosco
para aconselhar e passar sua experiencia
para nós.
 Rafinha menino gente boa, não costumava nos
acompanhar, mas quando ia a sua casa me tratava e
trata até hoje muito bem.
  Gil, que pessoa maravilhosa, super engraçada,
lembro uma vez que disseram para ela, ( você mexe
bem) como rimos, tempos que não voltam mais. 
   Porque as coisas mudam, porque os caminhos são
separados será mesmo que a felicidade incomoda
alguém que faz com que as pessoas que são felizes
juntas se separem e percam tudo isso no tempo.
  Quantas coisas separadas, quantas coisas perdidas,
quantas coisas grandiosas que largamos para trás,
porque não damos valor as coisas e as preservamos
aceitamos deixar tudo lá atrás.
   Qual o valor de um amigo?
   Você sabe dizer?
   Oque você seria capaz de fazer para trazer as coisas
do passado para os dias de hoje?
  



  O tempo esta passando não somos mais tão jovens,
tudo mudou para pior, porque deixamos isso
acontecer?
  Meu sorriso hoje é diferente, à quanto tempo não dou
uma bela gargalhada, que falta isso faz, como era
bom, rir compulsivamente, perdendo até o folego.
   Hoje me sinto uma maquina de trabalhar, meu corpo
já pede água, trabalho de domingo a domingo para ter
uma vida mais "confortável", mas na verdade minha
alma clama por felicidade que já não existe da forma
que um dia existiu, que saudade do passado meu
Deus, porque não nós da uma nova chande de fazer
diferente?
    Se eu pudesse voltar no tempo oque eu faria de
diferente?
    Não sei!!!!!!!!!
    Só sei uma coisa iria pelo menos viver tudo aquilo
que vivi com meus amigos novamente oque seria
ótimo.



  Minha pequena que hoje já não vive mais ao meu
lado, como sinto falta de dar um beijo no rosto da
minha pequena e dizer boa noite para ela, sinto falta
de poder estar com ela sempre, não foi uma escolha
estar longe dela foi uma necessidade, que
infelizmente me destrói por dentro.
   Sei que os filos infelizmente não sentem pelo seus
pais nem metade do que seus pais sentem por ele,
isso é muito triste, pois o tempo ira passar e quando
eles tiverem seus filhos toda esta história ira se
repetir, isso acontece com todas as gerações,
anteriores e vindouras.
   Sinto até hoje a sensação de como foi quando eu ouvi
que minha filha tinha nascido, finalmente eu era pai, o
tempo passou e tudo como dito anteriormente
escorreu pelas mãos.
   Tento aproveitar o máximo possível quando estou
com ela, mas infelizmente é pouco só quem esta
longe de um filho sabe do que estou falando, se não
tem filho longe ão me venha falar que não é bem
assim, pois é fácil falar que normal os dias de hoje
mas eu acho que não é. 



   O passado ainda me atormenta, tudo que vivi em
minha infância ainda esta dentro de minha cabeça e
infelizmente creio eu nunca ira sair.
   Quantas vezes dormi na lavanderia, nossa só tinha
14 anos e a port não se abria para eu poder entrar em
casa devido ao horário 21:00 ou 22:00.
   Quantas vezes vi o cadeado no guarda roupa
trancando a comida para que não comêssemos.
   Quantas vezes arrombei a casa para poder entrar
pois ele tinha ido viajar com a filha dele e deixava a
gente na rua.
   Quantas vezes fui chamado de vagabundo mesmo
trabalhando desde novinho..
   Quantas vezes foi negado qualquer tipo de satisfação
para a gente.
   Quantas vezes em uma conquista era criticado.
   Mas, fazer oque tem gente que literalmente cria pro
mundo nada a mais.
   Via meus amigo tendo uma vida totalmente diferente
da minha, mas infelizmente nada podia ser feito para
mudar apenas aceitar oque estava sendo oferecido.
  Fácil falar quero ver viver oque vivi.




